
Cetesb aprova.
Povo rechaça!

Em 2012, 250 moradores de Campinas, a maioria da região de Barão Geraldo,  
lotaram o auditório do Instituto Agronômico para uma audiência pública 

onde discutiram o megaempreendimento “Reserva D. Pedro”.
Na oportunidade, apenas os envolvidos diretamente com os empreendedores do 

projeto o defenderam publicamente. Os demais saíram com “paus e pedras” sobre a 
proposta. Dois anos depois, a Cetesb dá mais um passo positivo para a implantação 

do novo ‘bairro-cidade’, na margem da Rodovia D. Pedro, perto da Unicamp e da Pucc.
Entidades se manifestam contra, novamente.

MEGAPROJETO “RESERVA D. PEDRO” PÕE A REGIÃO EM PÉ DE GUERRA

E como será a COPA 
por aqui?

Pág. 3

Pág. 5

Reprodução da planta com detalhamento dos lotes e sistema viário do empreendimento que deve destinar 55,13% do total para áreas verdes, sistemas de lazer, áreas institucionais e arruamento
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I m p o r t a n t e 
discussão se 
trava a respei-
to das normas 
que norteiam a 
relação traba-
lhista entre em-
pregados e em-
pregadores em 

condomínios. A FESESP, Federação 
Sindical de Serviços Terceirizados, 
teve sua representatividade julgada 
nula pelo TJSP. Sendo assim, o SIN-
CONED representará a categoria de 
funcionários próprios em condomí-
nios na região de Campinas e o SIN-
DICOND o patronal. A data base da 
categoria dos funcionários próprios 
não será alterada, ou seja, continua 
sendo 1° de outubro. 

A Terceirização 

Os novos representantes travam, 
há mais de 10 anos, uma batalha ju-
dicial com o SECOVI (Sindicato do 
Mercado Imobiliário) em relação à 
terceirização com o pleito de proibir 
essa modalidade em condomínios.

Ora, esse pleito resta totalmente 
inconstitucional, haja vista o gritan-
te cerceamento de direito. Os con-
domínios têm o direito de optar pela 
modalidade que melhor lhe convier. 
Os contratos firmados e vigentes até 
então entre condomínios e empresas 
de terceirização constituem ato jurídi-
co perfeito, faz lei entre as partes e a 
norma posterior não poderá afetá-los. 

O artigo 5° da Constituição Fe-
deral - cláusula pétrea traz várias 
defesas em relação à liberdade de 
escolha e à igualdade, com ênfase 
no inciso II do referido artigo: “Nin-
guém é obrigado a fazer ou deixar de 
fazer alguma coisa senão em virtude 
da lei”; Inciso XXII: “É garantido o 
direito à propriedade”;  Inciso XLI: 

“A lei punirá qualquer discrimina-
ção atentatória dos direitos e liber-
dades fundamentais”.

Veja que muitas vezes é verifica-
do o paternalismo e protecionismo 
exacerbado em favor do empregado 
corroborado pela própria lei.

No caso - em específico se a 
terceirização for realmente proibi-
da - muitas pessoas ficarão desem-
pregadas, pois existem verdadeiras 
estruturas montadas por trás do ser-
viço final de portaria, faxina, zelado-
ria, etc. como a supervisão, gerência, 
direção, secretarias, Recursos Hu-
manos, contabilidade, fiscal, finan-
ceiro, controle de qualidade, etc. 

Ainda vale lembrar que essas 
empresas são tributadas e esses im-
postos deixarão de ser recolhidos 
ao erário, caso as empresas tenham 
que encerrar suas atividades. Outro 
agravante é quem fará a substituição 
dos funcionários por faltas e férias. 
O que acabará acontecendo é a vol-
ta massiva da informalidade, onde 
os condomínios irão se socorrer de 
freelances, sem contrato e de forma 
perigosa.

Um tiro no pé 

Não sei qual o intuito do sin-
dicato em querer proibir atividade 
que muito colabora com os condo-
mínios, mas sei que tal atitude é um 
verdadeiro “tiro no pé”. Se existem 
diferenças salariais, de benefícios 
ou gratificações entre os modelos, 
entendo que todos deveriam sentar 
à mesa e discutir a situação de ma-
neira plausível, deixando o mercado 
aberto a todos e não procurar retirar 
do mercado um modelo que só cresce 
entre os empreendimentos.

Novamente apelo ao bom senso 
da justiça e das partes para que a 
escolha seja livre.

SÍNDICO PROFISSIONAL - Dr. Eduardo J. F. Guerra - ejfguerra@hotmail.com

Normas coletivas 
de funcionários condominiais

TERCEIRIZAÇÃO

TIRO NO PÉ

Pelas ruas...

OS ANIMAIS CONTRA ATACAM
Faixa escrita por humanos em defesa dos animais

no alambrado da Lagoa do Taquaral.

Não faz  muito tempo a re-
gião no entorno de onde hoje 
está o Shopping Parque D. 
Pedro era só verde. Dia após 
dia, porém, a paisagem vem 
mudando sistematicamente, 
com o concreto tomando o 
lugar da vegetação.

As grande áreas das chá-
caras e fazendas da região se 
transformam da noite para o 
dia em condomínios de apar-
tamentos e casas considera-
dos a maneira mais segura de 
se morar.

Diante desta nova realida-
de, as incorporadoras ousam 

cada vez mais. E agigantam 
seus empreendimentos imo-
biliários cada vez mais tam-
bém.

Agora a Rossi Residen-
cial, junto à De Carvalho 
Garcia, projetou o “Reserva 
D. Pedro”, um loteamento ur-
bano em uma área de quase 2 
milhões de metros quadra-
dos localizada em Barão Ge-
raldo, à margem da rodovia 
D. Pedro, bem em frente ao  
Shopping.

Apenas para os lotes re-
sidenciais estão previstos 5 
mil unidades contabilizan-

do uma população residente 
máxima de 17 mil habitantes.

Como não poderia deixar 
de ser, o megaprojeto cau-
sou comoção nos moradores 
da região, principalmente de 
Barão Geraldo onde se ouve, 
por onde se anda, que ‘Barão 
está pintado pra guerra’.

Para o bem ou para o mal 
o projeto está seguindo e já 
teve aprovação por parte da 
Cetesb, o que levou a popu-
lação a novo rebuliço.

A queda de braço promete 
ser ferrenha se depender dos 
baronenses e vizinhos.
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O Plano Urbanístico Gleba A2, 
nomeado de “Reserva Dom Pedro”, 
recebeu o aval ambiental positivo da 
Companhia Ambiental do Estado 
de São Paulo (Cetesb). O parecer 
técnico emitido em 16/05 está pro-
vocando várias reações contrárias 
por parte de entidades e conselhos. 
Para eles, o megaempreendimento 
vai comprometer e sobrecarregar a 
já saturada infraestrutura dos bair-
ros do entorno e já encaminharam 
uma carta ao Conselho Estadual 
de Meio Ambiente (Consema), que 
deve avaliar o parecer técnico em 
junho. 

O Conselho Municipal de Meio 
Ambiente (Comdema) discutiu o 
caso na reunião realizada no dia 
29/05, quando votou e encaminhou 
ao Conselho Estadual um pedido 
de vistas ao processo inteiro. O pre-
sidente Carlos Alexandre da Silva 
quer verificar se as questões levan-
tadas durante a audiência pública 
foram levadas em consideração. 

Ambientalmente viável
Com base na análise do (EIA/

RIMA), a equipe técnica do Depar-
tamento de Avaliação Ambiental 
de Empreendimentos da Cetesb 
concluiu que o empreendimento é 
ambientalmente viável, desde que 
atendidas as medidas propostas 
no Estudo de Impacto Ambiental 
e as exigências do Parecer Técni-
co. O documento é assinado pela 
Diretoria de Avaliação de Impacto 

Ambiental, Ana Cristina Pasini da 
Costa. 

O parecer relata os principais 
impactos ambientais previstos nas 
fases de implantação e operação do 
empreendimento e as respectivas 
medidas mitigadoras. O item de 
intervenções em Áreas de Preser-
vação Permanente, por exemplo, 
relata que 98% da vegetação nativa 
existente na gleba será conservada, 
mas está prevista a supressão de 1,38 
ha de floresta em estágio inicial de 
regeneração para implantação de 
equipamentos urbanos. O levanta-
mento da fauna indica que, entre as 
20 espécies de mamíferos existentes 
na área, cinco são ameaçadas de ex-
tinção. 

Em referência aos impactos do 

aumento do tráfego nas vias de aces-
so, a Cetesb relata que “o projeto 
incorporou as diretrizes macroviá-
rias do Plano Diretor de Campinas, 
tendo sido executado, por conta do 
empreendedor, o prolongamento da 
Av. Guilherme Campos”.  E cita as 
marginais da Rod. Dom Pedro como 
uma das medidas “para minimizar 
eventuais problemas de fluidez”. 
Sobre o aumento da demanda por 
serviços públicos, o relatório en-
dossa: “a demanda pela utilização 
de equipamentos públicos não será 
significativa, considerando que a 
população esperada é usuária de 
serviços particulares.”

Um bairro aberto
Idealizada pela Rossi Residen-

cial e De Carvalho Garcia, sob a 
responsabilidade da Fasciata Em-
preendimentos, o projeto prevê a 
criação de um bairro aberto, em 
área de 1,7 milhão de m2 no distrito 
de Barão Geraldo, entre o Parque 
Dom Pedro Shopping e a Unicamp, 
às margens da rodovia Dom Pedro I.  
Do total da área, 45% será destinada 
a lotes residenciais (5 mil unidades 
habitacionais entre casas e prédios 
de apartamentos com quatro pavi-
mentos), lojas, serviços e escritórios. 
O plano diz que a população total 
estimada é de 15.250 habitantes na 
ocupação plena, prevista para ocor-
rer em 15 anos e a infraestrutura será 
implantada em 36 meses, com custo 
total de R$ 34 milhões. 

CETESB DÁ PARECER POSITIVO AO “RESERVA D. PEDRO”

Entidades reagem à aprovação
Grito do Barão

‘ESTAMOS PINTADOS PRA GUERRA’

Um grupo formado por 
15 entidades de morado-
res, ambientalistas e outras 
organizações civis assinou 
uma carta enviada aos con-
selheiros do Consema no 
dia 26/05, onde manifesta a 
“preocupação ante a amea-
ça iminente do megaempre-
endimento”. A carta salienta 
que as entidades repudiam 
o projeto e se manterão mo-
bilizadas “contra o autorita-
rismo da especulação imo-
biliária no distrito, que conta 
com a conivência do órgão 
licenciador do estado”.

Segundo as entidades, o 
empreendimento “compro-
meterá irreversivelmente a 
já saturada capacidade do 
distrito de Barão Geraldo de 
oferecer qualidade de vida 
aos seus moradores, na in-
fraestrutura de transporte, 
saúde pública, saneamen-
to, educação, segurança e 
lazer, além da preservação 
ambiental”. Eles chamam a 
atenção dos Conselheiros 
para “a ausência de res-

postas consistentes para 
as questões levantadas 
pela população em audiên-
cia pública de 10/04/2012, 
onde a implantação de em-
preendimentos desse porte 
na região foi reprovada por 
unanimidade”. 

E solicitam que, antes 
de qualquer manifestação 
do Conselho, seja convoca-
da nova audiência pública 
para que a população pos-
sa conhecer e ser esclare-
cida sobre as justificativas 
que embasam o parecer 
técnico da Cetesb, “cum-
prindo o que determina o 
Art. 4º da Lei 10.257 (Esta-
tuto da Cidade) sobre par-
ticipação e controle social”. 
Ativistas locais garantem 
que o distrito está “pintado 
pra guerra”.

A íntegra do parecer 
técnico da Cetesb e da 
carta das entidades estão 
disponíveis no site do jor-
nal. Busque por: Reserva 
Dom Pedro.

Revista do EIA/RIMA do empreendimento
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ROTA DEIXA OBRAS INACABADAS NA D. PEDRO

Falta de calçada põe
pedestre em risco

O novo acesso aos bairros San-
ta Cândida e Chácaras Primavera 
pela Rua Armando Strazzacappa, 
recentemente concluído pela Rota 
das Bandeiras, além de não estar 
devidamente sinalizado tem um 
trecho sem calçada, junto à Iveco 
Caminhões, onde os pedestres são 
obrigados a transitarem pelo asfal-
to em constante risco.

Como não há sinalização in-
dicando a alternativa de trânsito 
para acessar os bairros, muitos 
motoristas deixam de fazer uso da 
pista local.

A entrada na ‘rua’ é feita pela 
alça de acesso da Avenida Guilher-
me Campos para a Rodovia D. Pe-
dro em manobra arriscada.

Os motoristas que trafegam 
pela rodovia no sentido Campi-
nas/Jacareí vindo da Anhanguera 
precisam ficar atentos para entrar 
na marginal logo após o Makro 
Atacadista. Se não o fizer só con-
seguirá entrar para os bairros pela 
Rodovia Miguel Noel Nascente 
Burnier.

Depois de entrar na marginal, a 
atenção do motorista vai ser exigi-
da novamente para um acesso lo-
cal à direita e, depois de passar em 
frente ao Shopping D. Pedro, deve-
rá fazer o retorno na Avenida Gui-
lherme Campos para chegar à alça 
de acesso à rodovia e ter condições 
de usar a rua recuperada pela Rota 
das Bandeiras.

Risco 2: pedestre é obrigado a andar pelo asfalto por falta de calçada no trecho

O íngreme talude que mar-
geia a Rua Alessandro Payaro até 
a marginal da Rodovia D. Pedro 
teve a construção da mureta de 
proteção interrompida próximo à 
sede da Igreja Batista. Com isso, 
quem passa pela via se vê ao lado 
de um abismo de cerca de 7 me-
tros de altura, sem qualquer ante-
paro.  

Esse problema foi levado à 
Rota das Bandeiras por morado-
res da região, como Mauricio A. 
de Sousa, que escreveu: “a obra 
inacabada oferece grande risco a 
veículos ou pedestres, que podem 
despencar literalmente de lá de 
cima para a faixa recém-inaugu-
rada da rodovia.” E Ronaldo Sil-

va ponderou que, embora tenha 
sido colocado um aviso de risco 
de queda, o trecho continua pe-
rigoso. “Se algo rolar da rua para 
baixo (pode ser até uma simples 
bola), isso pode causar um sério 
acidente na rodovia abaixo.” 

POSIÇÃO DA ROTA
A Rota das Bandeiras infor-

mou que aguarda a conclusão das 
obras que a Prefeitura mantém na 
rua Alessandro Payaro, para ini-
ciar a construção imediata de uma 
barreira de concreto semelhante à 
que foi implantada no trecho das 
marginais na altura da Rua Sérgio 
Carnielli, para ampliar a seguran-
ça no local.

Risco 1: paredão sem proteção para pedestres e motoristas

O técnico em Mecânica Rober-
to Moreira, de 23 anos, conquistou 
o segundo lugar na prova de 10 km 
da 2ª edição da Corrida e Caminha-
da Petrobras, realizada no dia 25/05 
em Paulínia. Morador do Taquaral, 
próximo à Praça Arautos da Paz, 
ele começou a correr com amigos há 
cerca de quatro anos, quando che-
gou a Campinas vindo da Paraíba. 

Ele gostou da atividade e passou 
a treinar no Taquaral e hoje também 
no Círculo Militar, onde recebe 
apoio. Sua vinda para Campinas se 
deu em função do trabalho no la-
boratório de tecnologia do Centro 
Nacional de Pesquisa em Energia e 
Materiais (CNPEM). 

O troféu recebido na prova se 
junta aos mais de 40 colecionados 
nesse período de quatro anos de 
treinos, que lhe renderam também 
mais de 50 medalhas.

Roberto com o troféu da corrida em Paulínia

ATLETISMO

Colecionador
de troféus

Mureta incompleta
deixa vão perigoso
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COPA FAZ SÍNDICOS REDOBRAREM A ATENÇÃO

A menos de duas semanas do 
início da Copa do Mundo no Bra-
sil (12/06), os condomínios já estão 
focados na definição de condutas 
– a serem permitidas e proibidas – 
neste período atípico, marcado pela 
comemoração coletiva. As regras se 
diferem nos residenciais, porém os 
síndicos concordam que deve pre-
valecer sempre o bom senso dos mo-
radores.  Em caso de desrespeito, as 
regras de notificação e multa serão 
aplicadas. Mas em um ponto, os sín-
dicos dos diferentes condomínios 
são unânimes: os fogos de artifício 
são proibidos em qualquer área do 
prédio e em qualquer situação. 

Alegria sem excesso

No condomínio Residencial Cit-
tá Di Roma, na Rua Jasmim, a sín-
dica Roseli Kennerly até elaborou 
uma cartilha orientando os morado-
res. Uma das preocupações é com o 
barulho. Após a experiência viven-
ciada em jogos anteriores, não será 
permitido o som da corneta modelo 
vuvuzela nos espaços coletivos e nas 
sacadas. O intuito é garantir o bem-
-estar dos moradores. “No prédio 
há bebês recém-nascidos, pessoas 
idosas, doentes. Por isso pedimos 
cautela”, diz. 

Os moradores também não po-
derão assistir aos jogos na academia 
do condomínio, mesmo tendo um 

televisor neste local, para respeitar 
quem quer apenas se exercitar. O 
espaço gourmet e salão de festas do 
condomínio não serão alocados nos 
dias de jogos, para serem usados 
como espaços coletivos de confra-
ternização, assim como ocorre no 
Natal e réveillon. “Diferente dos ou-
tros dias haverá tolerância de baru-
lho após as 22 horas, mas pedimos 
bom senso, inclusive no consumo de 
bebidas alcoólicas”, alerta Roseli. 

Regras mais flexíveis

No condomínio Aquarela, da Rua 
Egle Moretti Belintani, a administra-
ção, seguranças e equipe de limpeza 
serão orientados para estarem mais 
atentos às movimentações do prédio 
e avisarem os síndicos sobre aconte-
cimentos que exigirem conduta es-
pecial. “Algumas situações podem co-
locar em risco outros moradores, por 
exemplo, quando há o excesso de be-
bida”, diz o síndico Eduardo Guerra.

Ele ressalta, porém, que por ser 

Até cartilha vai orientar condôminos

um período atípico, ‘não se pode levar 
as regras a ferro e fogo’. “Por exemplo, 
não é permitido colocar bandeiras 
em sacadas, mas trata-se de Copa do 
Mundo, não podemos proibir. O mes-
mo digo com relação ao barulho. Não 
dá para manter o total silêncio nesta 
condição e isso deve ser relevado.” 
Quanto a locações de espaços sociais 
para assistir aos jogos, continua va-
lendo as regras do prédio, ou seja, é de 
quem pedir a locação primeiro, a me-
nos que ocorra uma assembleia para 
votação do assunto. 

Sacada decorada na Rua Luiz Otávio 
e pintura de rua, na Apanagés, da Vila Costa e Silva

Comemoração coletiva

Já o Residencial Villaggio Di 
Firenze, na Rua Hermantino Coe-
lho, vai estar em festa durante os 
jogos do Brasil. O espaço gourmet 
ficará disponível para todos os 
condôminos que queiram torcer 
juntos pela Seleção. Este local não 
poderá ser alocado nos dias de jo-
gos do Brasil. Quem quiser poderá 
torcer assistindo às partidas pela 
televisão da sala.  

O barulho proveniente das co-
memorações também será mais to-
lerado. “Os jogos não ocorrerão em 
horários de madrugada, então não 
haverá problemas. Mesmo quem 
extrapole na torcida, acredito que 
não irá incomodar. Afinal, temos 
que torcer para o Brasil”, diz o sín-
dico Artur Margosian.

No Residencial Jardins do 
Taquaral, na avenida Imperatriz 
Leopoldina, a sala de cinema será 
disponibilizada para que os mo-
radores assistam aos jogos co-
letivamente e foi preparado um 
espaço para torcedores na loja de 
conveniência. Excepcionalmente 
no período de 27 de maio a 15 de 
julho está liberada a fixação de 
faixas nas sacadas. “Tentaremos 
colocar uma grande bandeira que 
ficará estendida entre as torres 2 
e 4”, diz o síndico Cristiano Re-
sende.   
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CRISE DA ÁGUA

Rodízio previsto só
livra a região central

CAMPINAS 31 MAIO 2014

Porque a confecção do Fábio precisava 
de uma mãozinha na hora de ampliar.

Mais de R$ 130 bilhões em crédito 
para o segmento que gera mais de 
50% dos empregos do país.

Fábio Bogosian, empresário

O Banco da Micro e 
Pequena Empresa.
O Banco do Brasil é o melhor 
parceiro de quem contribui para  
o desenvolvimento do país.  
São as melhores linhas de crédito 
e o melhor Gerenciador Financeiro 
da internet para os negócios que 
fazem o país inteiro ser melhor.

Central de Atendimento BB 4004 0001 ou 0800 729 0001
Serviço de Atendimento ao Consumidor - SAC 0800 729 0722 
Deficiente Auditivo ou de Fala 0800 729 0088
Ouvidoria BB 0800 729 5678 

*Crédito sujeito a aprovação e ao atendimento das linhas de crédito.

@bancodobrasil /bancodobrasil

@bancodobrasil /bancodobrasil bb.com.br/mpe

“Eu, Thiago Quaresma Jorge, rg 23224957, comunico o extravio 
do meu certificado de conclusão de ensino médio 

concluído em 1997 no CEEJA PAULO DECOURT”.

EDITAL DE EXTRAVIO

A região central de Campinas 
ficará fora do racionamento caso 
haja necessidade de rodízio no 
abastecimento de água em Cam-
pinas. A informação foi passada 
pela diretoria da Sanasa durante 
reunião da Comissão de Meio Am-
biente da Câmara Municipal.

Por conta das mais de sete uni-
dades hospitalares instaladas nes-
sa região, o centro da cidade ficou 
de fora do Plano de Ações de Con-
tingência. O racionamento de água 
em Campinas, segundo o diretor 
técnico da Sanasa, Marco Antônio 
dos Santos, atingirá o município 

caso a captação do Rio Atibaia, 
que abastece 95% das casas, che-
gue a menos de 4 metros cúbicos 
por segundo. “Demos prioridade 
aos hospitais ao elaborar o plano”, 
disse Marco Antônio.

Com exceção da área central, 
o Plano de Contingência estabe-
ce quatro níveis de rodízio para 
todas as regiões de Campinas, 
sendo o primeiro nível com ra-
cionamento de quatro horas e o 
último de até dezoito horas, com 
disponibilidade de água; nesse 
caso, apenas da meia noite às seis 
da manhã.

Olho na CPFL
CPI DAS ANTENAS

O vereador Artur Orsi, que 
preside a CPI das Antenas, suge-
riu aos representantes da CPFL 
que revejam o procedimento de 
fornecimento de energia a torres 
de transmissão de telefonia celu-
lar em Campinas, uma vez que o 
critério é o mesmo utilizado para 
os demais clientes – bastando o 
interessado apresentar o CNPJ 
e comprovante de endereço – o 
que contribui para a proliferação 
de antenas de celular irregulares. 
Para Orsi, a CPFL deveria exigir, 
pelo menos, o alvará de funcio-
namento da Prefeitura e a com-
provação de cadastro na Anatel 
(Agência Nacional de Telecomu-
nicações). 

Já os representantes da empre-
sa presentes à reunião alertaram 
sobre as instalações inadequadas 
de torres de antenas de celular em 
condomínios que põem em risco 
a segurança e a qualidade do for-
necimento de energia. O alerta foi 
feito, no último dia 15 de maio, por 
técnicos da CPFL (Companhia 
Paulista de Força e Luz) durante 
depoimento à CPI das Antenas da 
Câmara Municipal de Campinas, 
proposta e presidida pelo vereador 
Artur Orsi, que investiga irregula-
ridades na instalação de torres de 
telefonia móvel no Município 

De acordo com os represen-

tantes, as torres das antenas de 
celular, em prédios e condomínios, 
são, em geral, instaladas no mes-
mo relógio (quadro de energia) 
das áreas comuns das edificações, 
como elevadores e iluminação de 
escadas e corredores. Isso, segun-
do engenheiros da companhia ou-
vidos pela CPI, pode provocar os-

Hotel Estudantil, no Santa Cândida, tem várias antenas instaladas na sua cobertura

cilações e quedas no fornecimento 
de energia e até mesmo compro-
meter a segurança nestes locais. 
Os representantes da companhia, 
porém, frisaram que a responsa-
bilidade pela fiscalização nesse 
sentido não é da empresa, a quem 
caberia verificar o sistema apenas 
na área externa. 

Rede de Esgoto 
As obras para implantação de 

rede de esgoto no Parque Fazenda 
Santa, que começaram em 30/6/2013, 
devem ser concluídas até agosto. Se-
gundo informações da Sanasa, a im-
plantação dos interceptores está na 
fase final de travessia da Rod. Dom 
Pedro I. Cerca de 420 m dos emis-
sários passam por baixo da pista, a 
15 metros de profundidade, para al-
cançar a ETE Anhumas, que passará 
a receber todo esgoto coletado nos 
bairros Chácaras Primavera, Man-
sões Santo Antônio e Santa Cândida. 

Plano Comunitário
A Rua Joaquim Francisco Cas-

telar é a primeira a receber a infraes-
trutura para pavimentação no Plano 
Comunitário do bairro Santa Cândi-
da, que começou a ser executado no 
início de maio pela Preserv e abrange 
seis ruas do bairro. 

MiniExtra

 A Secretaria de Urbanismo infor-
mou que o Minimercado Extra da 
Rua Jasmim (esquina com a Rua 
das Margaridas) já está com alvará 
de funcionamento liberado. A in-
formação foi confirmada em 13/05, 
mas a Rede Pão de Açúcar ainda 
não confirmou uma data para a 
reabertura da loja. Essa unidade 
abriu suas portas no dia 20/02 sem 
ter solicitado o alvará de funciona-
mento e foi fechada após visita de 
fiscais da Prefeitura, no mesmo dia. 
Moradores da região reclamam do 
abandono do local.

SANTA CÂNDIDA

CHÁC. PRIMAVERA
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ROTA 1 (56) – 2.925 + 1.065 = 3.980 exemplares 

1 AQUARELA - R. Egle Belintani, 01
2 FASCINA - R. Adelino Martins, 500
3 MY FOREST - R. Arq. José da Silva,1.023
4 COLIBRIS - R. Antonio N. Braga, 236
5 COSA BELLA - R. Antonio N. Braga, 110
6 CORSEGA - R. Antonio N. Braga, 76
7 JACARANDÁ - R. João Batista Oliveira, 
8 VILA STA. CANDIDA - R. Léa S. Ducovini, 90
9 WONDERS - Av. Eng. Franc. B. H. Mello, 1.160 
10 SAN GOTARDO  R. João Duque, 700
11 PORTO VILLE - R. Amália D. Coleta, 701
12 DI FIORI - R. Amália D. Coletta, 300
13 LAS PALMAS - R. Amália D. Coletta, 200
14 DI VERONA - R. João Duque, 555
15 J. DE FIRENZE - R. Thomas N. Junior, 320
16 DÁLIA - R. Thomas N. Junior, 425
17 AMARILIS - R. Thomas N. Junior, 375
18 ÁSTER - R. Thomas N. Junior, 305
19 ANTÚRIO - R. Thomas N. Junior, 245
20 HERA - R. Thomas N. Junior, 159
21 INGLESA – R. Mirta C. Pinto, 1.539
22 BELA VISTA - R. Mirta C. Pinto, 1.395
23 FRANCESA - R. Dr. Euclydes Zerbini, 115
24 LORRANE - R. Prof. Luiz de Pádua, 300
25 LATIFE - R. Prof. Luiz de Pádua, 200
26 VITÓRIA - R. Prof. Luiz de Pádua, 120
27 CHATEU TIVOLI - R. Prof. Luiz de Pádua, 63
28 CHAMPS ELIZES - R. Arq. José A. Silva, 784
29 ILHAS DO CARIBE - R. Arq. José A. Silva, 761
30 CIDADES DI ITÁLIA - R. Arq. José A. Silva, 719 
31 DOLCE VIVERE - R. Lauro Vannucci, 851
32 VILA CEREJEIRAS - R. Ambrógio Bisogni, 220
33 COLINA VERDI - R. Ambrógio Bisogni, 180
34 ANTILHAS - R. José Luiz C. Moreira, 202
35 ÓPERA HOUSE -R. José Luiz C. Moreira, 120
36 PORTO VITÓRIA - R José Luiz C. Moreira, 183
37 PLAZA LIGTH - R. Her. Coelho, 195 
38 CIDADE NOVA - R. Her. Coelho, 255
39 ALDEIA DA MATA - R. Her. Coelho, 299
40 DREAM VISION - R. Nelson Alaite, 71
41 MARINA - R. Clóvis Teixeira, 
42 CANADÁ - R. Hermantino Coelho, 501 
43 FATO MANSÕES - R. Hermantino Coleho, 671
44 ECO WAY - R. Hermantino Coleho, 691
45 S. COPENHAGEN – Rua Her. Coelho, 734
46 PARQUE PRIMAVERA - R. Her. Coelho, 758 
47 SHINE - R. Hermantino Coelho,
48 PARK INDIANAPOLIS - R. Her. Coelho, 841
49 ILHA BELLA - R. Hermantino Coelho, 901
50 MOISÉS BITTAR - R. Hermantino Coelho, 955
51 GARDEM CLUB - R. Her. Coelho, 1.000
52 PIÁCERE - R. Her. Coelho, 1.127
53 VIVERE - R. Luiz de Oliveira, 145
54 EDUARDO MELLO - R. Luiz de Oliveira, 327
55 VOLARE - R. Luiz de Oliveira, 355
56 GAROPABA - R. Egle Belintani, 34 

ROTA 2 (21) – 1.760 + 940 = 2.700 exemplares 

57 EDEM ROCC - R. Jasmim, 880
58 ANDRÉA PALADIO - R. Jasmim, 840
59 VILLE DE FRANCE - R. Jasmim, 810
60 RIO TAMISA - R. Jasmim, 750
61 AQUARELLE - R. Jasmim, 612
62 SUMMER DREAM - R. Jasmim, 560
63 RARITHÁ - R. Jasmim, 466
64 CHÁCARA PRIMAVERA - R. Jasmim, 241 
65 ALDEIA DA SERRA - R. Jasmim, 350
66 RIO TOCANTINS - R. Jasmim, 250 
67 ALDEIA DA LAGOA - R. Jasmim, 190  
68 JANGADAS - R. Jasmim, 170 
69 ANTUÉRPIA - R. Izabel Negrão Bertoti, 101 
70 MIAMI GARDENS - R. Izabel N.  Bertoti, 100
71 AREIAS DE PRATA - R. Izabel N.o Bertoti, 141
72 AREIAS DE OURO - R. Izabel N. Bertoti, 161
73 DE FIRENZE - R. Her. Coelho, 77
74 DI VENEZIA - R. Luiz Otávio 2.001
75 CITTÁ DI ROMA - Rua Jasmim, 02
76 DOS CRAVOS - Rua dos Cravos, 36
77 DOS LÍRIOS – R. dos Lírios, 06 

ROTA 3 (74) – 3.250 + 810 = 4.060 exemplares 

78 ALCANTO UNO - R. Álvaro Bosco, 146
79 S.FELICITÁ - R. Álvaro Bosco, 157
80 S. ISPIRAZIONE - R. Álvaro Bosco, 95
81 S. NATURA - R. Álvaro Bosco, 50
82 S. LUMME - R. Sta M. Rossello, 905
83 R. ARAAM - R. Aglair B. V. Boas, 671
84 R. SOLEIL - Rua Aglair B.V. Boas, 425
85 H. TOWER I E II - R. Carlos Mazzoni, 72
86 ACCANTO DUE - R. Carlos Mazzoni, 55
87 RES. ORIGINAL - R. Dr. Fernando F. D. S., 48
88 ECO RESIDENCE - R. Thereza M. B., 46
89 ILHA DAS FLORES - R. Rua Aglair B., 169
90 VILLA BELLA-R. Zerilo P. Lopes, 651
91 IPARQUE DO LAGO - R. Zerilo P. L., 477
92 PQ. DOM PEDRO - R. Luiz Pasteur, 75
93 GARD. HILL - R. Eunice V. R. Navero, 781
94 TAQUARAL - R. Eunice V. R. Navero, 1.070
95 PARQUE DOS IPÊS - R.José L. Rego, 665
96 RESEDÁ - R. Afrânio Peixoto, 601
97 GAIVOTAS - Rua Afranio Peixoto, 777
98 MONTE CARLO - R. A. Peixoto, 793
99 FAZ. TAQUARAL - R. A. Peixoto, 855
100 RIVIERA JARDIM - R. A. Peixoto, 900
101 PQ TAQUARAL - R. P. Domingos G., 496
102 PLACE RESIDENCE - R. F. Lopes, 1.101
103 PINHEIRO - R. Fernão Lopes, 1.067 
104 VIVENDAS - R. P. D. Giovanini, 577
105 TROPICAL - R. Latino Coelho, 1.301
106 PARQUE ALEGRO - R. L. Coelho, 1.343
107 VILLA VERDE - R. João Chatti, 112  
108 PARQUE TAQUARAL - R. Fernão L., 1.400
109 ANTONIO CARLOS - R. P. A. Vieira, 76
110 FRANKLIN - R. P. Antonio Vieira, 64
111 JOSIANE - R. P. Antonio Vieira, 6
112 PORTO REAL - R. P. A. Garret, 184
113 TOM JOBIM - R. Buarque de Macedo,
114 PORTAL LAGOA - R. B. Macedo,1.057
115 SÃO FRANCISCO - R. B. Macedo, 1.011
116 PEQUIÁ - R. B. Macedo, 931
117 IMP. LEOPOLDINA - R. JãoB. Signoni, 34
118 AMÉLIA STECCA - R. João B. Signoni, 110
119 J. TAQUARAL - Av. I. Leopoldina, 550
120 MÁLAGA - R. Votorantin, 100
121 VILE MARBELA - R. Votorantin, 101
122 CAIOBÁ - R. Votorantin, 58
123 ED. ROSINHA - R. B. de Macedo, 754
124 ED. ASTURIAS - R. B. Macedo, 460
125 ED ROCHELLE - R. B. Macedo, 374
126 ED. PORTINARI - R. B. Macedo, 358
127 PQ. GUANABARA - R. B. Macedo, 280
128 COND. ARARIPE - R. 1o. de Março, 248
129 DONA ALICE - R. Cnel. M. Moraes, 214
130 COND. PITANGUÁ - R. Cnel. M. Moraes, 317
131 SÃO GENARO - R. Cnel. M. Moraes, 381
132 PQ. DAS NAÇÕES - R. C. Beviláqua, 550
133 S. J. DEL REY - R. C. Beviláqua, 526
134 COND. TÍVOLI - R. C. Beviláqua, 471
135 COND. CONTARINI - R. Alberto Vilani, 58
136 HELVOR PRIV. - R. Bar. G. Res., 534
137 P. DO ESPELHO - R. Bar. G. Res., 495
138 OTÍLIO LAPENH - Av. H. Penteado, 44
139 ROSANA - Av. H. Penteado, 94
140 D. ELISA - Rua Ines de Castro, 595
141 AUXILIA. I - R. Theodureto C., 488
142 AUXILIA. II - R. Fernão Lopes, 1.907 
143 ANDORRA - R. Pedro V. da Silva, 144 
144 LUXEMBURGO - R. Pedro V. da Silva, 415 
145 VIL CALIFÓRNIA - R. Pedro V. da Silva, 
146 VIL FLÓRIDA - R. Pedro V. da Silva, 
147 COND. LUMINI 3 - R. Benedita A. Pinto, 680
148 VIL DA PRAÇA - R. João V. do Couto, 305
149 STA GENEBRA - Av. Sta Genebra 480
150 COND. LUMINI 4 -  R. Aimorés, 335
151 COLINE DE SUISSE - R. Guatás, 250 

ROTA 4 (32) - 1.090 + 2.250 = 3.340 exemplares 

152 G. VILLAGE - R. das Hortências, 781 
153 COND. NOVO - R. Hortências, 791
154 CAMPANIA - R. Hortências, 641
155 SUNSET V. - R.  Hortências, 415
156 C. N OVO -  R.  Hortências, 
157 CHOPIN - R. Latino Coelho, 421
158 PQ PORTUGAL - R. Sol. P. Neto, 628
159 PLACE RESIDENCE - R. F. Lopes, 1.101
160 PINHEIRO - R. F. Lopes, 1.067
161 P. DA LAGOA - R. Jorge F. C., 503
162 LA TORINO - R. Jorge F. C., 944
163 V. DI CAPRI - R. Jorge F. C., 1.000
164 MONTALCINO - R. Emerson J. M., 1667
165 PETIT V. - R. Emerson J. M., 1455
166 P. PRIMAVERA - Rua Emerson J. M. 1.359
167 P. BOULEVARD - R. Emerson J. M., 1.150
168 BURLE MAX - R. Emerson J. M., 1.087
169 C. ROXO - Rua das Camélias, 95
170 CEDRUS - R. das Camélias, 118 
171 VILA CAMÉLIAS - Rua Camélias 355
172 COND. TÍVOLI - R. Camélias, 356
173 CAMÉLIAS - R. das Camélias, 399
174 BEGE -  R. das Camélias, 399
175 FÊNIX - Rua das Camélias, 433 
176 GIRASSOL - R. Girassol, 54 
177 RAQUEL M. - R. P. Coutinho, 151 
178 A. CAROLINA - R. P. Coutinho, 111
179 ED. J. TAQUARAL - Av. N.S. Fátima, 1.101
180 ESMERALDA - R. L. de Gusmão, 591
181 VULCANO - R. Diogo Alvarez, 2.370
182 CASTELHANOS - R. Euclides V., 647
183 EUCLIDES - R. Euclides V., 665

196 CONDOMÍNIOS
114 PONTOS DISTRIBUIÇÃO GIRO

CAMPINAS 31 MAIO 2014

MUDANÇA NA EDUCAÇÃO

Cotuca vem para o prédio 
do antigo Anglo Taquaral

O Colégio Técnico da Unicamp 
(Cotuca) ocupará, a partir de agos-
to, o prédio do extinto Colégio An-
glo/COC, no Taquaral - Rua Jorge 
Figueiredo Correa, nº 735. O prédio 
foi locado pela Unicamp por dois 
anos e a transferência das ativida-
des será feita de maneira gradativa. 
As aulas no novo local serão inicia-
das em agosto com transferência 
imediata para os cursos de Alimen-
tos, Eletroeletrônica, Enfermagem, 
Informática, Informática para In-
ternet, Mecatrônica e Telecomuni-
cações. 

A transferência dos demais cur-
sos será gradativa, para facilitar a 
adaptação. “Nenhuma das ativida-
des acadêmicas serão suspensas ou 

interrompidas”, informou a direto-
ra do Cotuca, Teresa Celina Meloni 
Rosa. O Colégio conta com 1,9 mil 
alunos, 18 opções de cursos técni-
cos e três opções de especialização 
no nível técnico, sendo que 60% 
das vagas são oferecidas no período 
noturno e todos os cursos regulares 
são gratuitos. 

Desde fevereiro, as atividades 
de ensino e pesquisa para o Ci-
clo Básico 1 e 2 foram transferidas 
provisoriamente para o campus da 
Unicamp em Barão Geraldo. A mu-
dança, feita por precaução, ocorreu 
devido às obras de restauro no pré-
dio da rua Culto à Ciência, onde o 
Cotuca funcionava desde sua cria-
ção, em 1967. 

Prédio onde funcionou o Anglo Taquaral está sendo adaptado

Cerejeira em Flor
A Cafeteria e Doceria foi ins-
talada em abril na Rua Jorge 
de Figueiredo Correa, nº 1.251 
– Chácaras Primavera. Ofere-
ce salgados, bebidas diversas 
à base de café, lanches acom-
panhados de saladas no horá-
rio do almoço, sobremesas e 
outras opções preparadas pelo 
chef Thiago Madeiro. Funciona 
de segunda a sexta, das 10h às 
19h e sábados das 11h30 às 19h.  
Tel.: 2512-0104.

Dr. Faz Tudo 
A microfranquia de reparos e 
reformas prediais abriu sua se-
gunda franquia em Campinas, 
agora no Taquaral, onde aten-
de pelos telefones 3029-5825 / 
99110-7448. O objetivo é aten-
der com serviços de elétrica, 
hidráulica, alvenaria e reves-
timento, montagens em geral, 
pintura, acabamentos e telha-
do, além de reformas. www.
drfaztudo.com.br.

Sebrae na Vila Nova
O Escritório Regional do Se-
brae-SP está atendendo em 
novo endereço na Av. Impe-
ratriz Leopoldina, 272 - Vila 
Nova, com instalações mais 
amplas e espaço para capaci-
tação. Em 2013 a entidade fez 

mais de 22 mil atendimentos. 
Em Campinas existem 10 mil 
empresas de pequeno porte, 
62,7 mil microempresas, além 
de 28 mil microempreendedo-
res individuais. Tel.: 3243-0277

Empório Premium
Palmito pupunha vendido a 
atacado ou varejo, com vários 
cortes e em embalagens de  
300 g ou 1,8 kg é a principal 
atração do Empório, aberto re-
centemente no caminho para o 
Campus I da PUC. Localizado 
na Rua Antonio Paioli, nº 340, o 
local disponibiliza também ou-
tras conservas, como berinjela, 
mas somente em embalagens 
de 300 g. Tel.: 3256-7196 ou  
3256-6495. 

Esquina D’Oliveira
Sopas, cremes e vinhos quentes 
nas noites de inverno, sorve-
tes no verão, além de refeições  
self-service por quilo é a propos-
ta da Esquina D’Oliveira, aberta 
na final de maio no ponto de en-
contro das ruas Bento de Arruda 
Camargo com Hermínia de An-
drade Couto e Silva, no Parque 
São Quirino. Aberta das 7h às 24 
horas, servirá refeições no almo-
ço e pratos especiais à noite, com 
uma vasta linha de sobremesas, 
bolos e sorvetes. Tel.: 3256-2235. 
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VI PAS DE CUBA
Inscrições pelo site

www.pasdecuba.com.br

TONICO’S BOTECO
Rua Barão de Jaguara, 1.373

Fone: (19) 3236-1664

Roteiro Cultural
Cubanos dão curso no Taquaral

EM CLIMA DE COPA

Tonico’s Boteco
Nos dias de jogos do Brasil (12, 17 e 
23/6), haverá happy hour, com sal-
gados, frios, petiscos, cerveja, refri-
gerante e água por R$ 49,90. Início: 
meia hora antes dos jogos e término 
15 minutos depois. Segue com roda 
de samba com couvert e serviço 
separado. Rua Barão de Jaguara, 
1.373. Tel.: (19) 3236-1664.

Iguatemi Campinas
De 6 a 23 de junho: “Arena dos Pe-
quenos Campeões”, na Praça de 
Eventos com jogos como botão e 
Xbox; e “acerte o gol”, de cobrança 
de pênaltis. Gratuito. Todos os dias 
das 14h às 20h, para crianças de 4 a 
12 anos. Haverá também um painel 
temático, no qual os interessados 
poderão fazer fotos, como se esti-
vesse na torcida de um jogo.  

Galleria Shopping
De 12/06 a 13/07: lounge com infor-
mações sobre a disputa da Copa e 
documentários; e painel que tem o 
futebol como tema para tirar fotos. 
Nos fins de semana, das 13h às 20h, 
poderão comer pipoca nas cores 
verde e amarela. O Galleria Sho-
pping fica na Rod. Dom Pedro I, km 
131,5 Tel.: 3706-1200.

PALESTRA

Instituto CPFL
“Exploração Sustentável de Flores-
tas Tropicais”, dia 3/06 às 19h, com 
Roberto Silva Waack. Entrada gra-
tuita por ordem de chegada, a par-
tir das 18h. Rua Jorge Figueiredo 
Corrêa, 1632. Chácara Primavera. 
Tel.: (19) 3756-8000. 

Milton Lahuerta
Na Livraria da Vila, no Shopping 
Galleria - dia 7/06, sábado, às 11h, 
ocorre o Café Filosófico “Elitismo, 

autonomia, populismo: os intelec-
tuais na transição dos anos 1940”, 
com o cientista político Milton 
Lahuerta. Rod. Dom Pedro I, s/nº.  

DANÇA

Solos
“Aos Vencedores, as batatas” é a 
nova criação da Cia. Fragmento 
de Dança, dirigida por Vanessa 
Macedo. Gratuita - 2/06 20h, no 
Unidança – Unicamp – Sala AD 01. 
Rua Pitágoras, 500. Classificação: 
14 anos.

EXPOSIÇÃO

Moda
O Senac Campinas realiza até o 
dia 27/06 a exposição gratuita “A 
Modelagem Através da História da 
Moda”. De segunda a sexta-feira, 
das 8h30 às 21h; aos sábados, das 
8h30 às 14h30. Rua Sacramento, 
490, Centro. Tel.: (19) 2117-0600.

Projeto#Adotei
Até o dia 21 de junho, o Sesi Cam-

pinas/Amoreiras exibe a exposição 
de fotos #ADOTEI, idealizada pelo 
Sesi-SP e a ativista e protetora dos 
animais Luisa Mell. Gratuita. Das 
9h às 17h - de terça a sexta, das 14h 
às 19h aos sábados, exceto feriados. 
Av. das Amoreiras, 450. Pq. Itália. 
Informações: (19) 3772-4100.

MIS
“Um Museu Feito para Nós, por 
Nós”, que reúne cerca de 50 foto-
gramas, painéis, móbiles, vídeos 
e instalações, feitos pelos partici-
pantes – pessoas com deficiências 
visuais e auditivas – reinterpreta os 
acervos do Museu da Imagem e do 
Som (MIS). Entrada gratuita. A vi-
sitação vai até 28 de junho, de terça 
a sexta, das 10 às 17h; e sábados das 
10 às 16h. O MIS fica no Palácio dos 
Azulejos. Rua Regente Feijó, 859, 
Centro. Tel. (19) 3733-8800.

VIRADA CULTURAL
Campinas realiza nos dias 31 de 
maio e 1º de junho a Virada Cultu-
ral Paulista 2014. Gratuito. Confi-
ra a programação de domingo: 

Palco Interno - Teatro Munici-
pal José De Castro Mendes. Pra-
ça Correia de Lemos, s/nº - Vila 
Industrial.
11h - Cia. Arthur-Arnaldo – Os Pés 
Murchos & Os Cabeças de Bagre 
[Teatro Infantil]
14h - Grupo Cangarussu [Cultura 
Popular] Na praça em frente ao  
teatro
16h - Sinamantes – Tributo a Da-
vid Bowie [Dança, Música]
Palco Externo - Largo do Rosário, 
Centro
15h - DJ Chico Leibholz [Música]
15h30 - Orquestra Contemporânea 
de Olinda [Música]
16h30 - Curtas Pontos MIS – Des-
timação / Paleolito [Música]
17h - Holger [Música]
18h - Curtas Pontos MIS - O Gi-
gante / A Ilha [Cinema]
18h30- Baby do Brasil - Baby Su-
cessos [Música]
Estação Cultura. Praça Floriano 
Peixoto, s/nº - Centro (antiga 
Estação Ferroviária)
11h - Evento Gastronômico [Gas-
tronomia]

14h30 - Alexandre Cunha e Grupo 
[Música]
16h - Hos Tio [Música]
17h30 - Carina Mennitto [Música]
19h - Flautins Matuá [Cultura Po-
pular]
20h30 - Chico César [Música]
Sesc Campinas. Rua Dom José I, 
270. bairro Bonfim 
10h30 - Sami Bordokan – Um En-
contro com a Música Árabe [Mú-
sica] - No Galpão Múltiplo Uso
11h - Sarau Plural [Literatura] - 
No Galpão Múltiplo Uso
14h - Grupo Salada Mista – Baú 
de Histórias – Fábulas de La Fon-
taine [Teatro Infantil] - na Biblio-
teca
15h - Exposição Inventando Mo-
das [Artes Visuais] - no Galpão 
Múltiplo Uso
16h - Sami Bordokan – A Corda da 
Alma [Música] - no Galpão Múl-
tiplo Uso

Evento gastronômico
Na Estação Cultura no sábado, 
dia 31/05, a partir das 18h e no do-
mingo, dia 1º/06, a partir das 11h. 
Os pratos custarão R$ 10. Estacio-
namento gratuito - Rua Francisco 
Teodoro, 1.050, Vila Industrial.

Passe Lazer
Domingo, 1º de junho - A data 
coincide com a Virada Cultural. 
A tarifa vale a metade e custa R$ 
1,50. O benefício também ocorre-
rá no dia 22 de junho, domingo, 
durante o feriado prolongado de 
Corpus Christi. 

INFANTO-JUVENIL

Teatro de bonecos
O Sesi (Amoreiras) apresenta 
“Por uma estrela” - Cia. Truks, dia 
1º de junho, domingo, às 16h. A 
entrada é gratuita. Local: Teatro 
do Sesi. Av. das Amoreiras, 450 -  
Pq. Itália.

O VI Pas de Cuba terá três cursos este 
ano, todos ministrados na academia 
Karen Righeto, no Taquaral, por pro-
fessores do Ballet Nacional de Cuba. 

O Petit Pas de Cuba, para crianças, 
e o curso intensivo para professores 
que querem aprender a Metodolo-
gia Cubana de Ballet, serão de 23 a 

27/06. Para os maiores de 12 anos, o 
Grand Pas de Cuba, com duração de 
duas semanas, será de 29/06 a 15/07.  
Inscrições: www.pasdecuba.com.br
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